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A VIA-LÁCTEA NEGRA NA PENA DOS LITERATOS NO PARÁ


    “Êh, minha folia


    Minha estrela do oriente


    Luz da estrada vem e guia


    O destino dessa gente.”


    Canção “Folia”


    Lourenço Baeta, Xico Chaves


    LP Folia (Boca Livre, 1981)


    “Estão batendo no meu peito


    Estão batendo no meu peito


    Os surdos rumores desta noite


    Que não se abre


    Nem se retesa, fecha-se


    Em mim


    Sobre os tambores. Surdos.”


    (Poema “Os Tambores da Noite”


    Max Martins. H’era. 1971)


    Em sua edição do dia 27 de dezembro de 1894, o jornal paraense Diário de Notícias trazia a público uma notícia de teor racista. Tratava-se de um relato, sem indicação de autoria, recheado de sarcasmo, sobre a briga de duas integrantes do “Cordão das Estrellas do Oriente”. A ironia relativa à desavença entre participantes do cordão de pastorinhas, repleta de termos em itálico, tinha como leitmotiv o tema dos corpos celestes, daí por que o título da matéria se apresentava da seguinte forma: “Cordão das Estrelas (do Oriente)”.


    A notícia associava as pastorinhas a corpos estelares que teriam colidido, em plena véspera de Natal, dia 24 de dezembro, segunda-feira: “É o caso que um bólido de nome Jurumú entrou pela constelação adentro e ferrou uns sopapos numa estrela de carvão de pedra chamada Elisa. Os cometas-charutos encresparam-se e houve lenha a valer”. O conteúdo racista se ressalta com a caracterização de Elisa como uma estrela negra, assim como os demais “cometas-charutos”. Por fim, o jornalista invoca a interferência policial em favor do sossego público: “Chamamos a atenção da polícia para extinguir com essa via-láctea negra incomodativa da rua do Rosário”.


    A denúncia relativa ao comportamento das integrantes de um cordão intitulado “Estrellas do Oriente”, grupo dedicado a apresentar canções e curtas cenas dramáticas de conteúdo natalino, enfatizava a necessidade de se eliminar a concentração de mulheres negras naquele ponto da cidade. No dia seguinte àquela publicação, 28 de dezembro de 1894, foi apresentada no mesmo diário a posição oficial do cordão diante do ocorrido. Assinada por um sócio da agremiação e dirigida ao redator do Diário de Notícias, a nota se propunha a corrigir a informação inicial na qual o chefe de redação do periódico teria se baseado.


    A explicação do representante das Estrellas do Oriente era que o conflito se iniciara com a “imprudência” de Julianna de tal e a reação de Anna Jurumú, ambas conhecidas como causadoras de distúrbios e, por isso, banidas da associação. Dizia que do acontecimento não resultaram prisões e que não houvera incômodo à vizinhança, a não ser para aqueles que pretendiam participar do baile oferecido pelo cordão e que não puderam adentrar a sua sede por conta do imbróglio.


    O autor do comunicado subscrevia-se apenas com suas iniciais J. R. Mas se tratava de autoria bem conhecida então, pelo fato de que João de Deus do Rego era famoso por sua atuação na imprensa da capital paraense, pela publicação periódica de seus poemas em jornais da cidade e por sua participação como “consócio assistente” no cordão de pastorinhas “Estrellas do Oriente”. É possível que o esclarecimento apresentado por um reconhecido homem de letras do final do século XIX, portador de grande prestígio entre intelectuais e agentes políticos do Pará, tenha ajudado a desvencilhar a imagem daquela associação da caracterização de “via-láctea negra incomodativa”. Certamente, contribuía para atenuar a imputação de desordeiras atribuída às integrantes do cordão, mas provavelmente surtia menos efeito quando se tratava de protegê-las do preconceito recorrente contra mulheres negras frequentadoras das ruas da cidade por motivos de trabalho, devoção ou diversão.


    Deve-se destacar que o próprio João de Deus do Rego, apesar do reconhecimento junto aos seus amigos das letras e da política, por ser também negro, podia ser alvo preferencial de acusações racistas. Alguns de seus colegas, correligionários ou leitores podiam acusar como suposta “inadequação moral”, para um homem de letras, a função de representante de um cordão recreativo de mulheres negras. Essa era uma possibilidade séria, mas factível ainda para escritores de pele escura. Pior no caso de Rego, que era de origem pobre, filho de uma mulher negra livre (Maria Barbosa da Cunha Rego), mas de pai desconhecido. Nascido em Caxias, no Maranhão, em 1865, a mãe o trouxera aos cinco anos de idade para Belém (Pinheiro, 2010, p. 25).


    Registros jornalísticos como os citados acima apresentam o tenso e conflitivo campo de avaliação pública do comportamento de mulheres negras das classes trabalhadoras, em que predominava a voz de homens de letras, muitos deles brancos ou embranquecidos socialmente por ascensão política, econômica e intelectual. Jornalistas das grandes folhas do final do século XIX, além de atentarem para os rumos políticos e econômicos do país no alvorecer da república, também se interessavam por manifestações culturais populares, especialmente quando se tratava de censurá-las por comportamentos supostamente não civilizados e imorais, dos quais se destacariam a “imprudência” e a “promoção de distúrbios”.


    Apesar de os cordões de pastorinhas se dedicarem aos festejos do ciclo natalino, com apresentações que ocorriam diante de casas de famílias abastadas, em frente a presépios posicionados no entorno de igrejas, capelas ou em arraiais de festas de santo (Salles, 1994, p. 309-327), muitas das menções jornalísticas sobre tais manifestações centravam o foco em supostos comportamentos imorais de suas participantes, predominantemente mulheres. A condição feminina, o pertencimento ao universo dos trabalhadores manuais e a negritude como marca social/racial eram os fatores definidores de um campo de relações sociais, o dos subalternizados, no contexto do imediato pós-Abolição1 e dos primeiros anos da república.


    Este trabalho tem como objetivo investigar a construção do sentido de “popular”, em termos sociais e culturais, associado à questão da identificação social negra, a partir de interações (diretas ou indiretas) de mulheres negras das classes trabalhadoras e de seus companheiros masculinos com homens de letras atuantes nas folhas da imprensa, que poderiam desempenhar atividades em outros campos como a literatura, a política, o direito, a educação, a medicina, dentre outros. Trata-se, aqui, de estudar a construção histórica de sentidos em torno de temas candentes para os literatos de então, que se interessavam pela moralidade, pela condição racial e pelas experiências religiosas de mulheres e homens negros da capital paraense do final do século XIX e início do século XX.


    A presença cada vez mais marcante dessas mulheres e homens a trabalhar e a manifestar as suas crenças e modos de festejar em espaços urbanos como mercados, feiras, largos, diante de igrejas e nas ruas era algo que chamava crescentemente a atenção de jornalistas brasileiros na década de 1890, como demonstram seus textos tanto em seções policiais quanto em crônicas divulgadas nas primeiras páginas dos grandes diários. Muitos desses escritos contribuíam para adensar o preconceito contra a população negra no pós-Abolição, especialmente dirigido para o campo da moralidade, como acusações de perversão de costumes, de passividade diante de comportamentos desregrados e de desordem moral (Abreu, 2004, p. 4). Tais autores contribuíam, portanto, para estipular uma hierarquia ao mesmo tempo racial e de gênero como fatores inseparáveis, pois tinham como referência de base, no que se refere à condição mais subalternizada, aquela assentada no papel social da mulher negra trabalhadora, estabelecida a partir da interação com homens de sua classe e das classes superiores (Scott, 1986, p. 1054).


    A questão proposta visa compreender o alcance do trânsito das concepções de “popular” e de “negritude” entre diferentes estratos sociais, especialmente aqueles aos quais pertenciam homens de letras e mulheres trabalhadoras (e seus coetâneos masculinos), no que se refere a desdobramentos possíveis emergentes entre dois polos, quais sejam, o de consolidação da racialização2 e o de enfrentamento do racismo através da afirmação de modos socialmente orientados de ser e de viver.


    Para a realização desta empreitada, tomarei como ponto de partida as crônicas produzidas pelo poeta e jornalista João de Deus do Rego voltadas para o que ele definia como “tipos populares”, isto é, mulheres e homens negros que trabalhavam em feiras, em mercados de Belém, em casas particulares, que dirigiam irmandades religiosas e cordões festivos. Rego publicou, entre 23 de maio de 1893 e 13 de maio de 1897, dez crônicas para a seção folhetim dos jornais Correio Paraense e Folha do Norte. O autor, ele próprio, como vimos, era um homem negro e participava de um cordão de pastorinhas, cuja fundadora, conhecida como tia Chica, fora um dos tipos populares por ele apresentados na Folha do Norte. É presumível que a relação próxima com gente como tia Chica3 e as demais integrantes do cordão tenha inspirado a ideia do periodista de descrever a série de personagens tidos por ele como populares, pelo fato, provavelmente, de serem por ele vistos como representativos do universo das classes trabalhadoras.


    A mirada do literato sobre o que entendia como popular mantinha clara associação com a perspectiva de folcloristas do século XIX, que equivaliam aquele termo ao sentido de coisa natural, isto é, algo como verdadeiro, ingênuo, infantil e espontâneo (Certeau; Julia; Revel, 1995, p. 63). Nessa linha, o popular seria um modo de ser conectado à vida no campo, marcado pela índole do “bom selvagem” e sobrevivente diante das transformações do mundo moderno. Temos, com isso, uma percepção romântica que se projeta sobre manifestações culturais rotuladas como populares, às quais eram atribuídas características como anonimidade, homogeneidade e espontaneidade (Ortiz, 1992, p. 18, 25).


    Para este período de fins do século XIX, a meu ver, vale também o que Cândido (2008, p. 142) chamou de momento de “alargamento da inteligência em direção a temas e problemas populares”. O interesse de cronistas, autores de folhetins, como Rego, por gente do povo se explica também pelo surgimento de novas “condições de vida política e econômica”, marcadas pela adoção do sistema representativo na gestão pública e pelo regime de trabalho livre. Esta nova ordem contribuiu para fomentar “aspirações radicais” de homens de letras que viam na literatura um caminho possível para orientar, dar forma ou sentir a inquietação popular (Cândido, 2008, p. 142).


    Ademais, como propõe Chartier, o sentido de “popular” adotado pelos folcloristas do oitocentos, assim como pelo escritor João de Deus do Rego, é um tipo de qualificação, acima de tudo. Para o historiador francês, não haveria uma essência popular, em si, própria das manifestações culturais. O qualificativo seria, efetivamente, uma forma de representar a apropriação de dados culturais, de modo a escamotear conflitos e mecanismos de hierarquização e consagração (Chartier, 1995, p. 184), digamos, de expressões culturais consideradas como próprias de um polo superior àquele do popular.


    É nesse sentido que deve ser entendida a construção literária dos tipos populares da Belém vivida por trabalhadores negros entre o final do século XIX e o início do XX. A invocação jornalística do popular se apresenta como um enunciado, ou melhor, um lugar de enunciação, no qual a autoridade discursiva é exercida exclusivamente pelo autor (Bollème, 1988, p. 2, 43). Desse modo, se institui sub-repticiamente uma diferenciação que contribui para a hegemonia cultural dos setores dominantes da sociedade.


    Mas há nuanças a se considerar. Escritores como João de Deus do Rego, negros e de origem pobre, não viriam a exercer no mesmo nível o poder de enunciação que seus colegas de profissão literária e jornalística4. A condescendência com que seus escritos tendiam a ser recebidos por intelectuais vinculados às classes dominantes impunha limites à simpatia de autores como Rego pelo universo social dos seus “tipos populares”. Suas crônicas5, portanto, assumiam uma posição ambígua, na qual o popular era celebrado como o lado avesso da modernidade6 (Velloso, 1990, p. 221); ao mesmo tempo, o escritor admitia as supostas “primitividade” e “limitações morais” dos seus personagens. Era diante desse dilema que, possivelmente, Rego se via quando buscava os tipos populares nas ruas, mercados, largos, arraiais e procissões da cidade. Questão importante neste trabalho é a de explorar esses matizes da construção dos personagens populares do autor, considerando as interações diretas ou indiretas que ele manteve com as mulheres e homens por ele caracterizados.


    Como já vimos, as fontes principais deste trabalho são a série de dez folhetins publicados no Correio Paraense em 1893 e na Folha do Norte nos anos de 1896 e 1897. Neles figuram os seguintes personagens, em geral, homens e mulheres negros e mestiços, de meia idade e idosos. Seguem aqui os apresentados na Folha do Norte: tio Angélico, vendedor de frutas, ervas medicinais e mágicas (edição de 30 de abril de 1896); mestre Leopoldino, pedreiro e barbeiro (edição de 3 de maio de 1896); tia Matilde, vendedora de peixe (edição de 7 de maio de 1896); tia Carolina, ex-escravizada, rezadeira, cartomante e curadora (edição de 10 de maio de 1896); mãe Faustina, parteira (edição de 17 de maio de 1896); tia Chica, ex-escravizada (edição de 28 de março de 1897); Marcos de Brito, diretor de cordão de pastorinhas (edição de 13 de maio de 1897).


    No Correio Paraense, foram publicados os folhetins sobre tia Carolina (edição de 23 de maio de 1893), tia Matilde (2 de julho de 1893) e mestre Leopoldino (4 de julho de 1893). A primeira crônica recebeu o título provisório de “Galeria de Tipos Célebres”. A partir do texto sobre tia Matilde, o título passou a ser “Galeria de Tipos Populares”. Essas mesmas crônicas foram reproduzidas, com algumas alterações, na série Tipos Populares publicada na Folha do Norte a partir de abril de 1896. É possível deduzir que as alterações foram feitas por João de Deus do Rego com três objetivos principais: tornar os textos menos carregados com qualificativos racistas ao identificar os personagens referidos; evitar relatos que sugerissem expressões ou imagens sexuais; não citar nomes de pessoas das elites regionais implicadas com histórias consideradas pelo autor como pouco decorosas.


    As crônicas biográficas de Rego são tomadas como fontes centrais neste estudo. Adoto aqui uma estratégia no trato analítico desse material: as mesmas fontes são analisadas em todos os capítulos, mas sempre a partir de ângulos diferentes, sejam eles os das interações no mundo do trabalho, da vida religiosa, das relações de gênero e das práticas de cura. O leitor e a leitora poderão ter a impressão de repetição do conteúdo apresentado, porque os sujeitos da pesquisa e as mesmas fontes, na maioria, estão presentes em todos os capítulos. Mas o acesso a este material de pesquisa sempre enseja um novo desdobramento analítico nas diferentes seções apresentadas. O conjunto desses ângulos diversos de análise sobre as mesmas fontes será retomado e sintetizado no final do livro. Além disso, tais análises tendem a cruzar-se com outros registros de literatos e artistas também interessados na construção de tipos populares. O diálogo exercitado entre os variados conjuntos de fontes visa oferecer um painel cada vez mais aprofundado e com novos contornos gradualmente adicionados às características dos biografados ao longo do desenvolvimento do texto.


    Para facilitar aos leitores e às leitoras o entendimento dos perfis dos sujeitos centrais abordados neste trabalho, destaco aqui algumas informações baseadas nas crônicas de João do Rego sobre esses homens e mulheres de idade avançada. Comecemos com tio Angélico. Ele é apresentado como homem negro, em torno dos 60 anos de idade, de forte musculatura e temperamento jovial. Trabalhava no mercado municipal, onde vendia ervas aromáticas e frutas. Possuía o rosto bem barbeado, usava roupas simples e limpas e não calçava sapatos.


    Outro personagem é mestre Leopoldino (nome completo: Leopoldino do Espírito Santo Figueira de Andrade). Rego o descreve como homem negro de idade, dono de uma barbearia situada nas proximidades da igreja onde trabalhava como sineiro e sacristão. É destacado também como diretor da Irmandade Particular de São Raymundo, dedicada a venerar o santo e a garantir serviços médicos e funerários às mulheres associadas, predominantemente negras e mestiças.


    Mas o grupo maior de pessoas biografadas é o de mulheres. Tia Matilde é descrita como uma “velha carafuza” conhecida por Rego desde 1881. Vendedora de peixe no mercado municipal, era famosa pelo temperamento austero com as jovens clientes que regateavam o preço de seus produtos. Viúva de um comerciante apelidado de “Pancada”, eram de conhecimento público seus relacionamentos amorosos com homens negros jovens. Promovia anualmente festa em homenagem a Nossa Senhora da Conceição.


    Tia Carolina era conhecida por Rego desde antes de 1866. Idosa negra, ex-escravizada, costumava se trajar de modo excêntrico e, por isso, era perseguida pelos gritos de crianças nas ruas evocando o apelido de “Macaca de Cinto”. Dedicava-se à cartomancia e a práticas de cura, baseadas na crença na intercessão dos santos e no poder de amuletos sagrados. Era acusada publicamente de acobertar encontros amorosos clandestinos entre homens maduros e mulheres jovens, supostamente realizados em sua casa.


    Mulher negra octogenária, mãe Faustina é apresentada por Rego como a parteira mais experiente atuando em Belém na década de 1890. Segundo o cronista, teria ela um número considerável de comadres e compadres de todas as classes sociais por conta dos partos bem-sucedidos por ela realizados. Sua figura foi recriada em obras literárias ficcionais divulgadas na imprensa paraense em fins do século XIX.


    Caracterizada por Rego como “legítima cafuza”, tia Chica, de nome completo Francisca Maria da Conceição, era amiga do cronista desde 1892. Escravizada durante a juventude, Francisca já era uma mulher livre na primeira metade da década de 1870, quando caiu enferma e fez uma promessa ao Menino Deus em troca da sua cura. Com a recuperação da sua saúde, assumiu a obrigação de festejar o protetor divino com um cordão de pastorinhas, dedicado a se apresentar diante dos presépios da cidade no ciclo natalino. O cordão deu origem à Sociedade Beneficente Estrellas do Oriente, que, além das apresentações de pastorinhas, funcionava como associação mutualista garantidora de suporte médico e funerário a seus integrantes.


    Último biografado da série, Marcos Florêncio de Brito é definido por Rego como mestiço dotado de vivacidade e de fácil inteligência. Fora convidado por tia Chica, na década de 1880, a desempenhar a função de ensaiador do seu grupo de pastorinhas. Assumiu, logo em seguida, o cargo de secretário na associação beneficente. Era prestigiado por gente da imprensa, das artes e da polícia em eventos públicos.


    Traço comum entre os/as biografados/as é que, apesar de se tratar de “gente de cor” situada no mundo das classes trabalhadoras, esses homens e essas mulheres ocupavam posição de destaque entre os seus iguais. Talvez por isso, Rego tenha intitulado a sua primeira crônica da série, em 23 de maio de 1893, no Correio Paraense, com o nome experimental de “Galeria de Tipos Célebres”. Mais tarde, a série ganharia o título mais simples de “Tipos Populares”. É possível supor que o autor estava em busca de celebridades justamente entre aqueles onde, do ponto de vista das elites da época, não haveria notoriedade. Nisso residia a novidade do experimento literário/jornalístico de João de Deus do Rego.


    O início dessa empreitada, como vimos, se deu no Correio Paraense, em 1893. O jornal foi publicado entre 1 de maio de 1892 e 21 de junho de 1894, com um total de 619 edições. Por conta de sua linha editorial de perfil libertário e socialista, o jornal de Bento Aranha II7 foi suspenso entre 18 e 25 de março de 1894 por empastelamento cometido pela polícia do governador Lauro Nina Sodré (Salles, 2001, p. 65, 117-118, 162). Aranha II se apresentava como proprietário e único redator do jornal, o que certamente era uma forma de proteger os seus colaboradores, que temiam ser perseguidos pela oligarquia política dominante no estado.


    Além dessas crônicas, será também analisada uma publicação de João de Deus do Rego que pode ser tomada como um protótipo da sua série Tipos Populares no jornal Folha do Norte. Em 2 de março de 1896, ele trouxe a público, na seção “Folhetim”, na primeira página do diário, um extenso relato biográfico sobre o violoncelista negro cubano Francisco Moré, que vivia em Belém desde a década de 1850. Segundo o autor, o instrumentista exibia o seu talento musical tanto em áreas suburbanas como em largos centrais da cidade. O relato sobre as aventuras e desventuras do artista negro e pobre certamente serviu de ensaio para a série que surgiria no mês seguinte, abril de 1896, na Folha do Norte.


    Esses homens e mulheres participavam da vida urbana da Belém do início da república como trabalhadores que estavam fora do mercado de trabalho formal. O estado de ocupação indefinida os colocava sob uma condição de marginalidade (Velloso, 2004, p. 25). Tal como acontecia na Capital Federal, em função desse quadro de subalternização, pessoas como as descritas por Rego teciam seus vínculos de pertencimento em contextos marcados pelo convívio na atividade laboral, nas experiências coletivas de devoção religiosa e em momentos festivos, nos quais atuavam na organização de formas de expressão artística, tais como os cordões de pastorinhas, por exemplo. Nesse contexto, estabeleciam relações com gente de estratos sociais superiores que oscilavam entre o conflito, a tensão e a confluência. Tais interações são aqui consideradas na perspectiva de uma história social que focaliza os trânsitos entre sujeitos que experimentaram intercâmbios desiguais baseados nas condições de classe, raça e gênero.


    Para além das crônicas de João de Deus do Rego, são também analisados outros registros produzidos poucos anos depois do lançamento dos “tipos populares” na imprensa do Pará e que estavam relacionados diretamente a eles. São eles: um conto do próprio Rego, intitulado A Mameluca (Diário de Belém, 11 de julho de 1886, p. 2); o conto Tia Carolina (1904), do jornalista e bacharel em direito Alfredo Ladislau; relatos históricos sobre a Festa do Divino (1904) e a Festa de São Raimundo (1905), do farmacêutico, médico e historiador Arthur Vianna; os desenhos de vestimentas de mulheres negras presentes no livro Três Séculos de Moda (1923), do jornalista e desenhista João Affonso do Nascimento; e o folhetim O Pagé: romance naturalista, publicado pelo escritor João Marques de Carvalho no jornal A República em janeiro e fevereiro de 1887. São também analisados registros de um tempo mais recuado: as fotografias chamadas “cartas de visita” do português Felipe Fidanza, produzidas no seu estúdio em Belém entre 1869 e 1875 e enviadas para o colecionador alemão Moritz Stübel. As fotos discutidas neste trabalho exibem pessoas negras, mulheres e homens, em vestimentas, com pose e cenário sugestivos da apresentação de tipos populares, tais como aqueles descritos nas crônicas de Rego na década de 1890.


    O livro de João Affonso está evidentemente fora do recorte cronológico desta pesquisa. Mas os desenhos por ele apresentados da figura e da vestimenta das mulheres que ele chamou de “preta mina”, “crioula do Maranhão” e “mulata paraense” remetem, segundo o próprio autor, às suas memórias pretéritas da segunda metade do século XIX. O conto de Alfredo Ladislau e os relatos históricos de Arthur Vianna marcam a baliza final da pesquisa em 1904-1905, encerrando uma voga de produção literária sobre tipos populares iniciada em 1896.


    João de Deus do Rego entre a literatura e o jornalismo


    Autores mais próximos do mundo de mulheres e homens negros, como João de Deus do Rego, e outros mais distantes, como Alfredo Ladislau, Arthur Vianna, Marques de Carvalho e João Affonso (os quatro últimos brancos), promoviam, em maior ou menor escala, o trânsito entre o mundo dos trabalhadores e aquele dos letrados. Isso era feito, em grande medida, ao se colocar em evidência nos textos diferenças de valores, percepções e hábitos culturais (Velloso, 2004, p. 21). A presença de escritores em eventos festivos populares ou o contato direto com gente do povo por meio de entrevistas eram não apenas fruto de uma demanda do ofício literário, mas, em grande medida, um imperativo do jornalismo empresarial emergente entre o final do século XIX e o início do século XX.


    Elemento comum entre os homens de letras que produziram os registros aqui focalizados era a experiência mais ou menos longa no trabalho periodístico. Os seus escritos refletem tal envolvimento e acompanham a tendência de jornais e revistas de incorporação de temas literários dedicados ao entretenimento e ao lazer. As novas regras de diagramação e editoração visavam atender aos interesses variados do público, que podiam se estender da política à moda, da crônica policial ao folhetim. As empresas jornalísticas buscavam aprimorar as estratégias de atração de público e, por conseguinte, de captação de anunciantes (Pereira, 2020, p. 82-83).


    A abertura de espaço para a colaboração literária orientou a formação de um novo perfil do profissional do jornalismo em fins do oitocentos. Tornava-se possível, então, haver jornalistas interessados pelo mundo das ruas ou mesmo sintonizados com interesses de setores da sociedade externos aos círculos de poder econômico e político. Ao mesmo tempo, novas formas de colaboração com a imprensa surgiam, tais como notas com reclamações dos leitores e cartas de particulares ao redator-chefe com diversos tipos de conteúdo (Pereira, 2020, p. 89).


    Havia espaço inclusive para publicações dedicadas a discorrer com ironia sobre os personagens urbanos do fim de século. É o caso do periódico “literário, crítico e noticioso” intitulado “O
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